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Com versos da cor da lua  

és tão grande e pequenino  

como esta página branca  

em que leio o teu destino.  

Dorme agora sossegado  

como as nuvens à noitinha  

que eu fico aqui a teu lado  

com a tua mão na minha. 

 

Com versos da cor da luz 

é que eu embalo o teu sono 

nessa cadência suave 

das cantigas no Outono. 

E vêm bruxas e fadas,  

duendes e feiticeiras  

com mantos feitos de bruma 

para saltar as fogueiras. 

 

Com versos feitos de sonho  

é que eu te faço sonhar  

que és golfinho e rouxinol  

ou peixe de prata a brilhar.  

E cada linha que tu lês  

é perfeita como o traço  

de um pintor que te envolve  

com as cores de um abraço. 

 
 
 

Cada palavra que leres  

há‐de alargar o teu mundo  

acrescentando sentido  

ao que sabes lá no fundo,  

e aquilo que tu nomeias  

passa a ter nome e lugar,  

tesouro de sons soletrado  

quando te pões a falar. 

 

Cada palavra que aprendes 

tem o gosto da aventura 

e a magia secreta  

que há no acto da leitura. 

Cada palavra que escreves  

é um fruto já maduro 

que cai da árvore dos sons  

e tem sabor de futuro. 

 

Cada palavra aprendida  

sabe a estrelas e a ilhas  

e vai pela mão de Alice  

ao País das Maravilhas.  

Cada palavra já lida  

ao mapa há‐de acrescentar  

mais uma rota esquecida  

que os livros hão‐de lembrar. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 Cada palavra já lida,  

seja em Lisboa ou em Tóquio,  

há‐de deixar‐se  

guiar pelo nariz do Pinóquio,  

e mesmo se for mentira  

aprenderá com o seu guia  

o que vale para quem lê  

esse dom da fantasia. 

 

 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Cada palavra que nasce  

mesmo no centro da fala 

é como um tesouro oculto 

no recanto de uma sala, 

e pode ser um unicórnio, 

dragão ou mesmo arlequim, 

transformando‐se numa pomba 

quando a história chegar ao fim. 

 

E há meninos luminosos  

que nos livros já semeiam 

com o som das suas vozes 

as viagens que nomeiam. 

São navegantes, corsários, 

São os bravos almirantes 

Dos sonhos que nos mostram  

o mundo como era dantes. 
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